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Nos últimos anos, tém-se multipli-
cado as manifestaçoes artísticas in-
ternacionais, sol» o nome de bienais 
ou festivals. Numa época em que 
os meios de comunicação facilitan) 
espantosamente o intercambio e à 

' informação os produtos da cultura 
converteram-se num atractivo turís-
tico e num elemento fernecedor de 
divisas. As hienais sao os substitutos 
dos saloes nacionais, a unta escala 
universal. A Bienal de Veneza foi o 
primeiro certame, que, inaugurado no 
firn do sáculo transacto, ainda hoje 
possui um prestigio incontestável. A 
partir da década dos anos «50» as 
bienais ou trienais ou quadrienais 
surgen» como cogumelos: Sao Paulo, 
kassel, Antuerpia, Alexandria, Sâo 
Marinho. e Paris. Todas apareceram 
com a finalidade de descentralizar o 
monopolio artístico italiano. Mas 
também co-existiram obscuros 
intéresses, mesquinhos até, que tém 
posto em causa a verdadeira finali-
dade: um confronto internacional dos 
artistas. No entanto, público e míti-
cos continuam a lucrar com estas 
manifestaçôes. Mesmo que as esco-
Ihas sejam déficientes, que os pre-
mios habitualmente outorgados obe-
deçam a razóes extra-artísticas, pos-
sibilita-se um estudo apurado da si-
tuaçáo da arte contemporânea em 
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todo o mundo, seja do presente ou 
do passado ¡mediato. 

Os artistas mais novos difícilmente 
obtiveram consagraçôes de primeria 
ordem. Súmente na última bienal de 
Veneza os grandes prémios foram 
atribuidos, justificadamente, a talen-
tos jovens. Foi urna reacçâo salutar. 
A Bienal de Paris quis, de matteria 
propositada, dar a oportunidade «nos 
artistas de todos os países. de 20 a 
35 anos, a ocasiao de presentar e 
confrontar os seus trabalhos», in-

| cluindo todas as tendencias. Tarifa 
àrdua e cheia de riscos. Animile, a 
única unidade que se podia obter 
era derivarla do registo civil. Joven 
tude é um termo ao mesuro tempo 

I relativo e absoluto. E em arte o único 
I que conta é a frescura permanente 
Irlas obras, o seu poder mágico de 
I metamorfose no decorrer dos anos, 
lo manter a sua vigência, 

A IV Bienal de Paris está muito 

próxima do caos. Nos très andares 
do Museu de Arte Moderna, estao 
presentes artistas de 54 países. Nao 
súmente jovens pintores, gravadores 
e escultores, Também participara os 
jovens arquitectos, músicos, cineas-
tas, hailarinos, actores do teatro é 
críticos. Quase um festival de gente 
moca. Infelizmente, o que de vería 
ser um desabrochar de irradiante ju-
ventude, converte-se num espectáculo 
acumulativo e desordeiro, fatigante 
e confuso. Pode ser que alguns acre-
ditem que tais sâo os sintomas dos 
mais novos. Mas penso que urna or-
ganizaçao deste vasto material, orien-
tado segundo um determinado crite-
rio e um maior rigor selectivo, daría 
resultados insuspeitos. Tal qual está 
apresentarlo resulta dificílimo tirar 
conclusóes precisas. As correntes sur-
gidas do expressionismo e do surrea-
lismo sâo as predominantes. Crisma-
das com o nome de nova-figuraçâo, 
«pop-art» ou novo realismo, apare-
cem espalhadas por mundo 
com maior ou menor sentido da in-
vençáo formal. Por outro lado, obser-
va-so um ressurgir das correntes geo-
métricas, através do «pop-art» e o 
cínetismo. Os mais responsáveis ul-
trapassam os designios classificadores 
e concebem obras absolutamente lora 
de série. 

A DOCE FRANCA 

A sala francesa é a mais mime-
rosa e ocupa a totalidade do primeiro 
andar. Está muito longe de ser a 
melhor. Os artistas representados nao 

sao predominantemente franceses, mas 
sim estrangeirós que residem em Pa-
ris. Quatto críticos jovens escolhe-
ram oíto pintores com obras gigan-
tescas (8 e 7 metros) ,e a traca ins-
piraçào. Eles sao: Juan Breyten, 
Pierre Buraglio, Cheval-Bertrand, 
Claude Darotchetche, Djoka Ivacko-
vic, Robert Lacoste, François Rouan 
e Fierre Skira-Passons. Um júri de 
doze artistas (de menos de 35 anos) 
seleccionou mais de urna centena de 
pintores, gravadores e escultores, a 
maior parte com urna ou duas obras, 
sendo quase impossível avaliar cor-
rectamente a importancia de cada 
um. O japonés Tetsumi Kudo, o ar-
gentino Hugo Demarco, o alemâo 
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Myrim Bat-Yosef, os franceses 
Claude Gilli, Jean Lemerre, Hubert 
Mollien, Fernand Tessier, e Régine 
Petit, sâo nomes a registar. O Con 
seibo de Administraçâo da Bienal, 
pela sua parte, indigitou perto de 60 
artistas e quatro vale a pena reter: 
Geneviève Chiùse, Glena Robles, Clau-
de Vedel e Gorges Dyens. Os art ritas 
que fizeram parte do júri de sefec-
çâo da Bienal anterior foram con-
vidados a participar: Artur Fiza, Mi-
chel Berocal e Gérard Singer sâo os 
mais valiosos. Dos grupos aceites, os 
«Letristas» dúo a nota humorística. 
Urna homenagem a Bernard Porney 
(1928-1959), informalista mediocre, 
parece absolutamente fora de lugar. 

Os trabalhos de equipa nâo foram 
bem sucedidos. O «Abrigo anti-ato-
mico» de Tisserand, Biras, Dietmann 
e Parre, é urna curiosidade sem gla-
ça nenhuma. Mais feliz na sua gra-
tuidade parece o «Jardim de Inver-
no». dos iconoclastas \ikos, Des-
champs, Dufrene, Jacquet, Punan-
gius, Sanejouand e Smerck. Alien 
Jones (Grá-Bretanha), Ana Letycia 
(Brasil), Jennifer Dickson (Africa do 

-Sul) e Michel Charpentier (Franca). 
expoem individualmente e podem-se. 
apreciar melbor as suas característi-
cas. Quatro artistas sólidos e pes-
soais, ernbora as esculturas de Char 
pentier endireitem pelo academismo 
e a impotencia criadora. 

ORIENTE DESCONHECIDO 

Os países orientais trazern qualquer 
coisa de novo. O Paquistáo tem um 
pintor de grande fôlego imaginativo, 
de raíz gestual, ern J. Iqbal Geof-
frey. A India possui . um talento di-
vulgar nas coinposiçoes requintadas 
de Gautam Vaghela. 

As salas da Nova Zelandia e de 
Israel sáo discretas. O Japâo nâo está 
à altura dos seus antecedentes. 

OS PAÍSES DE AMÉRICA 
LATINA 
Falta a representação da Argen-

tina, com artista- de nomeada in-
ternacional. Para compensar o Bra-
sil apresenta um pintor original, vi-
brátril e exultante, com 20 anos : An-
iònio Dias; um escoltor que em-

prega soin e luzes nas suas escultu-
ras: Mauricio Sntgueirn: e um gra-
vador evpressionista : Roberto Maga 
lhaes. 

Chile, Cuba. Guatemala, México, 
Panamá. Paraguai. Perú, nada de 
interesse oferecem. A Venezuela en-
viou très artistas: só um déles me-
rece urna certa atençao: Altrio Ro-
driguez. Também o Urugirai tez um 
triplo envio e também um só pintor 
a registar: Nelson Ramos. A Repú-
blica Dominicana mandou um pintor 
atendível : Eligio Picharán. 

O CONTINENTE AFRICANO 

Estáo representados artistas da Tu-
nísia, Madagascar, Matrocos e Congo 
( Leopoldville) mas a sua presença 
pode atribuir-se a urna razâo que a 
razáo nao conhece. 

OS PAÍSES EUROPEUS 

Descartadas a Italia, a Polonia e 
a Espanha, as très grandes desilusoes 
da Bienal, firam alguns paries que 
sáo os triunfadores do certame. Em 
primeiro lugar situa-se a Alemanha 
com os representantes do (trapo Zero 
de Dusseldorf. 

A Checoslovaquia é a outra grande 
representaçao. Dlouhy, Fila, Valenta, 

Nepras. Vesely, e Kucerovu exploran) 
os caminhos do surrealismo e da 
«pop-art» com singular energia e 
oferecern um panorama dinàmici» e 
variado de actividade artística no seu 
país. 

A Grá-Bretanha — juntamente com 
\lemanha e a Checoslováquia foi a 
que receben numerosos prémios — 
distingue-se notòriamente. Artistas 
jovens e entusiastas, autenticamente 
criadores, com coragem. 

A Grecia revela um talentoso es-
cultor: Theodoros. A Austria um pin-
tor-escultor de rara estirpe: Roland 
Goeschl. A Finlândia urna personali-
dade prometedora: Kimmo Kaivanto. 
Os Países-Baixos reatam a tradiçâo 
geométrica de Mondriaan nas obras 
de Ad Dekkers e Johanes Scholze. E 
finalmente Portugal corn quatro ar-
tistas consegue urna mençào hon-
rosa nas esculturas da artista por-
tuense Maria Irene Vilar. 


